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“Estamos nos insurgindo 
contra os EUA”, diz Lula
CRISE Declaração ocorre em meio à tensão comercial entre Brasil e Estados 
Unidos, provocada pelo tarifaço anunciado pelo presidente Donald Trump

Presidente Lula: “Se eles (EUA) quiserem negociar, o Lulinha Paz e Amor está de volta”

Opresidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disse nesta 
quinta-feira (28) que o Bra-

sil está se “insurgindo” contra os 
Estados Unidos por não aceitar 
as justificativas do país para o 
tarifaço de 50% sobre parte dos 
produtos brasileiros. “Então 
é o seguinte, nós estamos nos 
insurgindo contra eles. Hoje eu 
disse para a imprensa mineira 
o seguinte: a hora que eles qui-
serem negociar, o Lulinha Paz e 
Amor está de volta”, declarou.

Em sua carta antes do tarifa-
ço, o presidente norte-america-
no citou uma perseguição a Jair 
Bolsonaro (PL), medidas contra 
big techs e deficit comercial.

Lula repetiu que irá regular 
as empresas de tecnologia e que 
qualquer instituição privada que 
quiser funcionar no Brasil preci-
sa respeitar a legislação local. No 
caso do ex-presidente, o petista 
disse que o julgamento é feito por 
outro Poder e ele foi acusado por 
ex-colegas e não opositores.

“Nem o Mauro Vieira conseguiu 
falar, nem o Alckmin conseguiu falar 
e o Haddad estava com uma reunião 
com o secretário de Tesouro, sus-
pendeu a reunião com o Haddad e 
foi se reunir com o deputado Eduar-
do Bolsonaro. Uma demonstração 
da falta de seriedade nessa relação 
com o Brasil”, disse Lula.

O discurso do presidente 
foi durante ato de nomeação de 
autoridades aprovadas pelo Se-
nado para autarquias e agências 

reguladoras. Sobre o tema, Lula 
afirmou que eles, a partir daquele 
momento, não eram mais indica-
dos pelo Planalto, ministros ou 
congressistas, mas que deveriam 
fazer um trabalho independente.

Mais cedo, Lula comentou a 
ausência de diálogo direto com o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. Em entrevista 
à TV Record de Minas Gerais, 
o petista afirmou que não pre-
tende “mendigar” uma conver-
sa com o republicano porque 
“homem que tem dignidade não 
rasteja para outro”.

“Um homem que anda de ca-

beça erguida, tem dignidade, não 
rasteja diante de outro homem. 
O dia que o Trump quiser, eu es-
tarei pronto para conversar. Mas 
ele nem carta para mim mandou. 
Na hora que ele quiser, o ‘Luli-
nha paz e amor’ está pronto para 
conversar, mas não pensem que 
o Lula vai ficar mendigando uma 
conversa não”, disse Lula.

Conflito
As declarações ocorrem em 

meio à tensão comercial entre 
Brasil e Estados Unidos, provo-
cada pelo tarifaço anunciado por 
Trump. O petista tem repetido 

que não há disposição do gover-
no americano para negociar.

Segundo Lula, apesar de ter 
indicado ministros de peso para 
conduzir o tema – Geraldo Alck-
min (Indústria, Comércio e Ser-
viços), Fernando Haddad (Fa-
zenda) e Mauro Vieira (Relações 
Exteriores) – , não houve abertu-
ra por parte de Washington.

“Ninguém pode dizer que eu 
não quero negociar, o problema 
é que os americanos não querem. 
Tenho três ministros tops para isso, 
mas ninguém de lá quer conversar. 
Porque o presidente americano se 
acha dono do planeta”, criticou.

Pedro Uczai, autor do projeto que alinha estratégia energética

Agricultor familiar terá 
crédito para energia solar
Projeto promove a 
biodiversidade 
e melhora a 
viabilidade econômica 

CÂMARA

ACâmara dos Deputados 
aprovou projeto de lei que 
reserva recursos de garan-

tia para operações de crédito de 
cooperativas de geração com-
partilhada de energia fotovol-
taica a ser usada na produção 
rural. A proposta também cria 
os programas nacionais de Flo-
restas Produtivas de Desenvol-
vimento e de Sistemas Agroflo-
restais de Base Agroecológica. A 
criação dos dois programas foi 
incluída pelo relator de Plená-
rio, deputado Nilto Tatto (PT-
-SP), no Projeto de Lei 1707/24. 
A proposta, do deputado Pedro 
Uczai (PT-SC), tratava original-
mente apenas das cooperativas. 
O texto segue para o Senado.

De acordo com o substitu-
tivo aprovado, por 18 meses a 
partir da futura lei, o Fundo Ga-
rantidor de Operações (FGO) 
reservará R$ 400 milhões para 
garantir financiamentos de pro-
jetos de geração compartilhada 
dessas cooperativas.

Os projetos deverão contar 
com um percentual mínimo 

de conteúdo nacional definido 
em regulamento. A garantia 
do empréstimo será articulada 
com os programas federais re-
lacionados às políticas indus-
triais, de transição energética 
e descarbonização.

Já o dinheiro para o emprés-
timo a essas cooperativas de ge-
ração compartilhada poderá vir 
do crédito rural do Pronaf, con-
dicionado ao uso da totalidade 
da energia gerada às atividades 
de produção agropecuária dos 
estabelecimentos rurais associa-
dos. Caberá ao Conselho Mone-
tário Nacional (CMN) definir as 
condições dos financiamentos.

O autor do projeto, deputa-
do Pedro Uczai, destacou que o 
objetivo é garantir a agricultores 
familiares sua própria coopera-
tiva de energia solar.

Já o deputado Nilto Tatto 
afirmou que a proposta contri-
bui para acelerar a implanta-
ção de usinas de menor porte, 
descentralizando a produção 
de energia, ampliando a partici-
pação social no setor elétrico e 
promovendo a democratização 
do acesso à energia renovável.

“A iniciativa alinha-se plena-
mente à estratégia de transição 
energética justa e inclusiva, ao 
mesmo tempo em que estimula 
o desenvolvimento regional e a 

sustentabilidade econômica dos 
produtores organizados em regi-
me cooperativo”, disse.

Segundo Tatto, o projeto 
contempla agricultores que 
atualmente não têm política de 
apoio para produzir energia. 
“Cria uma alternativa de ba-
ratear o que está produzindo e 
gerar renda com produção de 
energia”, afirmou.

Sobre a criação dos progra-
mas de Sistemas Agroflores-
tais (Prosafs) e de Florestas 
Produtivas, Nilto Tatto expli-
cou que as iniciativas têm ar-
ticulação direta com a política 
energética nacional. “Esses 
programas possibilitam a in-
tegração entre produção agrí-
cola, preservação ambiental e 
geração de energia renovável, 
sobretudo pelo aproveitamen-
to sustentável dos recursos flo-
restais”, informou.

O objetivo é 
garantir a 
agricultroes 
familiares sua 
própria 
cooperativa de 
enrgia solar.”
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